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PLANTA DE 6 TANQUES ESFÉRICOS, UMA NOVA FERRAMENTA NO ESTUDO DE 
CONTROLE DE PROCESSOS. Mateus Marques Tisott, Marcelo Farenzena, Marco Müller, Jorge 
Otavio Trierweiler (orient.) (UFRGS). 

A principal atividade realizada durante este período foi a construção a planta de seis tanques esféricos para o 
Laboratório de Controle e Instrumentação de Processos (LACIP) da UFRGS. A unidade proposta consiste em uma 
planta de seis tanques esféricos de igual volume que interagem entre si. No fundo da unidade há um tanque pulmão 
onde está armazenada a água. Esta opera em circuito fechado, não sendo descartada durante ou após o experimento. 
Submersas, há 4 bombas centrífugas que alimentam os tanques 3, 4, 5 e 6. Os tanques superiores (5 e 6) descarregam 
nos tanques intermediários (3 e 4) que por sua vez descarregam nos tanques inferiores (1 e 2). Estas bombas possuem 
vazões controladas através da tensão que as alimenta. Nos tanques 3 e 4 há também controladores de nível para estes 
tanques, manipulando as válvulas à montante. O nível dos tanques é medido através de células de carga que prendem 
o tanque à estrutura. Note que a interação surge devido à comunicação cruzada entre os tanques. O objetivo consiste 
em controlar os níveis dos tanques inferiores (h1 e h2) utilizando como variáveis manipuladas as vazões (F1 e F2), 
tendo os níveis dos tanques intermediários (h3 e h4) controlados por malhas independentes, utilizando para isso a 
manipulação do coeficiente de descarga (R) dos respectivos tanques. Esta planta possui características dinâmicas que 
a tornam bastante versátil, podendo ser utilizada tanto nas disciplinas de controle de processos da graduação quanto 
de pós-graduação.Como o fluido utilizado é água, à temperatura ambiente como os vasos operam à pressão 
atmosférica, o risco associado à operação da unidade é ínfimo, sendo uma (PIBIC). 
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